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ABSTRACT 

In a field trial in 2016 and 2017, the fluctuation of Cercospora beticola 
conidia was quantified, as well as its relationship with the severity of 
Cercospora leaf spot in beets. Beet seeds of cultivar Boro were sown in four 
replicates, resulting in the evaluation of 80 plants. Conidia were collected 
by a “vane”-type spore trap containing a microscopic slide smeared with 
petroleum jelly, which was weekly quantified under a microscope. The 
disease severity was analyzed through a diagrammatic scale to evaluate 
the percentage of leaf area affected by the disease. The number of conidia 
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and the severity of Cercospora leaf spot of beets were subjected to the 
calculation of Pearson correlation coefficient (r). In 2016 and 2017, the 
collection of conidia occurred concomitantly with the manifestation of the 
disease, probably because there was inoculum concentration in the air. The 
correlation between the variables fluctuation of conidial population and 
disease severity was significant, showing r=0.762 and r=0.768 for 2016 
and 2017, respectively. The severity of the disease in beets is influenced by 
the presence of conidia collected from the air.

Keywords: Beta vulgaris ssp. vulgaris, aerobiology, epidemiology.

Dentre as doenças que atacam a cultura da beterraba e reduzem 
o seu potencial produtivo, a principal é a cercosporiose causada por 
Cercospora beticola Sacc. (3). Atualmente não há cultivares resistentes 
para essa doença, e, por isso, o seu controle vem sendo feito com 
pulverizações frequentes de fungicidas protetores e sistêmicos (10).  
Uma das maneiras de reduzir o uso de agrotóxicos é conhecer quais 
as condições que favorecem a ocorrência da doença, que envolvem o 
ambiente, o patógeno e o hospedeiro (1). Em relação ao patógeno, o 
detalhamento da dispersão anemófila de conídios da C. beticola no 
ar em área de cultivo constitui-se em uma informação importante no 
avanço do manejo fitossanitário (2, 8). Diante do exposto, este trabalho 
teve por objetivo avaliar a flutuação de conídios de C. beticola no 
ar em área de cultivo de beterraba e sua relação com severidade da 
cercosporiose da beterraba nos anos de 2016 e 2017.

O experimento foi realizado de 15 de setembro a 15 de dezembro 
nos anos de 2016 e 2017 no Instituto Federal Catarinense, Campus de 

Rio do Sul, município de Rio do Sul/SC, com latitude Sul de 27°11’07”, 
longitude Oeste de 49°39’39” e altitude de 687 metros do nível do mar. 

Os dados meteorológicos foram obtidos de uma estação Davis® 
Vantage Vue 300m localizado ao lado do experimento e os dados 
médios durante a condução do experimento foram de 18,4 e 19,4ºC 
para temperatura do ar, de 12,8 e 12,8 horas de umidade relativa do 
ar ≥90% e a precipitação pluvial acumulada foi de 483,5 e 488 mm 
respectivamente para 2016 e 2017.  

Sementes de beterraba da cultivar Boro foram semeadas a campo 
em quatro repetições constituídas de uma área de 5x1,25m cada e 
espaçamento de 25x12,5cm entre plantas. Cada repetição continha 5 
fileiras com 150 plantas cada e 20 plantas dessas foram previamente 
demarcadas de forma aleatória nas três filas centrais para a avaliação 
da severidade da doença. A calagem, adubação e tratos culturais 
seguiram as normas recomendadas para a cultura (3, 10), porém não 
foi utilizado fungicida. 

Em experimento de campo nos anos de 2016 e 2017 quantificou-se a 
flutuação de conídios de Cercospora beticola e sua relação com a severidade 
da cercosporiose da beterraba. Sementes de beterraba da cultivar Boro foram 
semeadas em quatro repetições onde foram avaliadas 80 plantas. Os conídios 
foram coletados através de um coletor de esporos tipo “cata-vento”, contendo 
uma lâmina de microscópio untada com vaselina, a qual era quantificada 
semanalmente com auxílio de microscópio. A severidade da doença foi analisada 
através de escala diagramática para avaliação da porcentagem de área foliar 
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RESUMO

afetada pela doença. O número de conídios e a severidade da cercosporiose 
da beterraba foram submetidos ao cálculo do coeficiente de correlação 
linear de Pearson (r). Nos anos de 2016 e 2017 a coleta de conídios ocorreu 
concomitante à constatação da doença, provavelmente devido haver inóculo 
no ar. A correlação entre as variáveis flutuações de conídios e a severidade da 
doença foi significativa, com r=0,762 e r=0,768 para os anos de 2016 e 2017 
respectivamente. A severidade da doença em beterraba é influenciada pela 
presença dos conídios coletados do ar.
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Para que houvesse inóculo na área, mudas de beterraba cv. Boro 
com 30 dias de idade foram inoculadas com auxílio de um atomizador 
portátil uma suspensão (104) de conídios de C. beticola e após 24 horas 
de camara úmida foram transplantadas a cada um metro linear ao redor 
do experimento no dia da semeadura.

 A coleta dos conídios de C. beticola no ar foi realizada através de 
um coletor de esporos tipo “cata-vento” (9), posicionado a 0,4 metros 
de altura, localizado no centro do experimento. No interior do coletor 
havia uma lâmina de microscópio (7,5 x 2,5 cm) untada com vaselina 
a qual era substituída semanalmente. Em laboratório, a lâmina foi 
dividida em dois pontos centrais e adicionou-se 2 gotas de azul de 
metileno 33% diluído em água foram depositadas  lamínulas (1,8 x 1,8 
cm) correspondendo a uma área de 6,48 cm². Através da visualização 
em microscópio ótico com a objetiva de 10 vezes, quantificou-se o 
número de conídios coletados semanalmente. A severidade da doença 
foi analisada através da porcentagem de área foliar afetada pela doença 
em cada folha exposta através da escala que varia de 0,41 a 23,61% 
proposta por May de Mio et al. (7). Para verificar a relação entre a 
flutuação de conídios e a severidade da cercosporiose da beterraba 
durante o ciclo da cultura, os dados foram submetidos ao cálculo do 
coeficiente de correlação linear de Pearson (r) e sua significância foi 
verificada valores críticos de correlação do teste. 

Em ambos os anos de avaliação, a correlação de Pearson (r) entre 
o número de conídios coletados do ar e a severidade da doença foi 
significativa pelo teste à 1 e 5% (Tabela 1). Khan et al. (6) também 
verificam que a coleta de conídios esta associada (P <0,01) a doença 
na beterraba açucareira nos estados de Minnesota e Dakota do Norte 
nos Estados Unidos da América. 

A coleta de conídios nos anos de 2016 e 2017 ocorreu concomitante 
à constatação da doença a campo na 4ª semana após a semeadura (Tabela 

1). Isso se deve ao inóculo já presente na área, pois Juliatti et al. (4) 
coletaram esporos da ferrugem asiática da soja somente após ocorrer 
a esporulação em plantas doentes.

Houve pouca oscilação no número de conídios coletados na 
mesma semana de avaliação entre 2016 e 2017 (Tabela 1), no entanto a 
severidade da doença em 2016 foi mais acentuada a partir da 7ª semana 
e finalizando com 20,17%, enquanto que em 2017 atingiu praticamente 
a metade, com 10,9% na 13ª semana (Tabela 1).  Isso se deve a estiagem 
durante o período de condução da cultura, que apesar da pouca diferença 
(5,5 mm) na precipitação pluvial, as chuvas foram mais distribuídas 
em 2016, favorecendo o progresso da doença.

Após a quarta semana do aparecimento da doença no ano de 2016, 
observou-se um acréscimo gradual de severidade, que apesar do número 
de conídios coletados variou durante o período, ocorrendo seu pico na 
11ª semana e reduzindo-se nas duas semanas antes da colheita. Isso pode 
ser associado ao inóculo de que a planta já se encontrava em processo 
de senescência e também a grande taxa de infecção da cercosporiose, o 
que resultou na diminuição do número de esporos.  A correlação entre 
os dados da severidade da doença e do número de conídios coletados 
foi significativa, r=0,762, (Tabela 1) indicando forte linearidade entre 
estas duas variáveis. 

No ano de 2017, apesar de pouco variável o número de conídios 
entre a 4ª e 7ª após a semeadura, verificou-se que a severidade da doença 
progrediu lentamente durante esse período. O número de conídios mais 
que dobrou a partir da 7ª semana, com exceção na penúltima semana, 
porém a doença foi gradativa durante esse período. A correlação 
(r=0,768) entre a flutuação de conídios e a severidade da doença foi 
forte e significativa no ano de 2017 (Tabela 1). 

Keske (5) avaliando a flutuação de Monilia fructicola, agente 
causal da podridão parda do pessegueiro coletados em armadilhas 

Tabela 1. Coeficiente de correlação (r) entre o número de conídios de Cercospora beticola coletados semanalmente e as respectivas severidades 
da cercosporiose em 2016 e 2017. IFC, Campus de Rio do Sul, SC

Semanas após a semeadura 
N° de conídios

Severidade
(%) 

N° de conídios
Severidade 

(%)
2016 2017

1 0 0 0 0

2 0 0 0 0

3 0 0 0 0

4 4 0,26 3 0,73

5 4 0,97 4 1,57

6 3 2,73 5 2,23

7 3 6,01 3 4,73

8 6 7,82 6 6,10

9 6 7,92 6 7,31

10 5 10,96 7 8,32

11 10 14,42 9 9,64

12 6 16,54 3 10,39

13 6 20,17 7 10,90

Coeficiente de correlação (r) 0,762* 0,768*
*significativo a 1 e 5% de  pelo valor crítico do teste de correlação de Pearson.
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do tipo “cata-vento”, observou que foi constante a coleta durante o 
período vegetativo da cultura, similar ao que ocorreu nesse trabalho. 
Outro aspecto verificado nesse trabalho em que a maior concentração 
de esporos ocorreu entre a 8ª e 11ª semana, fase de desenvolvimento 
vegetativo e formação do tubérculo o que também foi verificado na 
beterraba açucareira (6). Isso evidência que o inóculo presente no 
ambiente serve de um indicativo para a ocorrência da doença (8). 

A presença de conídios de C. beticola é um indicador do aumento da 
severidade da cercosporiose da beterraba e pode ser usado futuramente 
como um indicador de controle em um sistema de previsão da doença.
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